
mocidade 

...................... 
Luiz Wlana 

Mais um peralta. 
Pois se atê houve quem in

ventasse qur o Luiz usava colête 
de espartilhos r 

Era aprumado, Já isso era; 
irrepreensivelmente bem pôsto, 
'ontrastava em absoluto com os 
manos Chico e Jaime. Mas dai 
a usar colête tie espartilho •.• ora 
adeus. As más linguas nunca se 
cansam de b~dalar. Em tôda ~ 
parte, hà dessas pestes. 

Por Braga, fêz o Luiz os 
seus primários e secundários es
tudos. Hóspede das senhoras 
Vascas que o receberam menino 
e entregaram matalot~, quando 
regressou a Esp6sende apto a fre
quentar a Universidade de Coim· 
bra, trazia a memóri1 pejada de 
pretéritos e supinos, inteligência 
prêsa i rectificaç20 da circunfe
rência, e a imaginaç2o ardente 
acorrentada ao paragrafo do nas
cido o homem para a sociedade, da 
retórica do velho padre Cardo
so. 

Cortês e afavel no trato, o 
An~n~ Rodrigo~ Samp~o 

l l 1 =~=a 

pachorra muito sua, fiJndou a 
• Brlza», de saudosa memó·· 
ria, p;ua dar ensejo aos rapazes 
de poetarem e prozarem pela me· 
dida velha. 

Que brutalissimos torneios 
de dize tu, direi eu, enxamearam 
as columnas da mimiscula 
gazeta! .•. o:Gil Marau», • Gon
çalo, Azeiteiro», « Verissimo1,., 
a Náutilus», Diana de Latona», 
os peseudónimos eram ás caba
sadas-tantos como os escritt>
resl 

cA Diana de !.atona,. (a) 
Que pelo nome nlo perca, 
Em seus cantos de laberca 
Tem 1ea1 qaês de sabicbooa. 
Ao •Gonçalo•, pobre DlOCjO. 

Manda l&Yar o ~·'" 

Ardia Troia ! 
cUm cunbsdo qaalquer dum armador, 
Que o Yerao cultiva com ardor, 
Com queda bem c:errada e ~m maciça. 
Fu nrsos tio corcunda, tio ratões, 
Que parecem uni nrmelOO. alpicõel 
Misturados com papu de nabiça. 
Slo mesmo uma ll&lsada.,. 

E nêste genero, foi um louvar 
ao Senhor. 

Da decantada Troupe Fantas
magórica»-que há meio século 
se exibiu cm Espósende-, foi 
figurante primacial o Luiz. Ele 
e muitos, em alguns :dos quaes 
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peder jã têve a morte! 
O Zesinho Cesar-já velho

te mas sempre rapaz, toca flau
ta; Pascoal amigo, era o ho
mem dos ferrinho~; as pan<leire
tas sa/erosas-agitavam-se febril· 
mente· Fino Mirand;i, cavalga-' . va um alasão Jos muitos que 
costumam trazer á vila farinha 
dos moinhos d' Abilheira, eu, 
que tôda a vida fui bombo de 
festa, milçanetava o desgraçado 
instrumento até lhe arrancar a pe
le! ... 

Sousa Ribeiro, o mimoso poeta 
dos «Sorrisos e Lagrimas», fêz a 
vers11lhada que a ccTroupe» canta
va de casa em casa, a fazer júz ~s 
rabanadas que os calices do en
garrafado regavam abundante
mente. 

Que belas noites ãs das ves
peras de Ano-Bom, naquela ale
gria esfusiante que tao longe 
vae!. .. 

Jà lá vao cincoenta anos! ... 
•Esta vida é constante tormentv, 
Uma serie de 1onhos fosfóricos; 
P'ra acabar é preciso que haja. 
Urna cTROUPE de Fantasmagóricos. 

............................. 
Tambem o Luiz Viana pres

tou culto ao am0r. Elegante, 
bem pôsto, com aquêle buçosito 
aloirado e petulante, nada admi
ra que as jovens do tempo por 
êle bebessem os pensamentos. 

A's Marias, chamava-lhes 
noitul 

Com uma certa Maria, per
deu êle muitas noites em gar :]a
rejas que lhe aqueciam o cora
ção, embora lhe gelassem os pés. 
Afinal. essa Maria, como ou
tras Marias no:;sas conhecidas, 
sumiu-se· lhes para ... os braços 
doutro! o numero de ingratas é, 
com o dos tôlos-infinito. 

Ele hà tantas Marias! ... 

O Luiz foi, em 189 3, p;ira o 
Rio de Janeiro, a grande terra 
das patacas e das turwtas. Tinha 
20 anos. Inteligente e c.ulto, mô
ço preparado, facilmente se co
locou.Dizem-me que há anos o· 
cupa um lugar superior, num 
banco. 

Nao é milionario como mui
tos que mal sabem escrever o 
seu numc com tôdas as letras. 
E' que isto àe milhões, como a 
sorte grande, são apenas privi
légio dos ..• outros. 

Là casou-é dos livros-: 
casou e tem filhos. Bastantes, di
zem muitos mais do que os pre. 
ci~os. Nao sei se jà é avô; naque
las terras da manga e do caldo di 
r.ana, é-se avô muitJ cêdo. Cli
ma quente ... 

Por lá anda o Luiz amigo; 
por lá fic,uá, porventur,i. 

Muitas vezes - oh! quantas 
-terá lembrado com saúdade O'i 

seus bdos tempos de r.ipJz! E 

' 

ao ouvir o tradicional sabiá, terá 
dito, como o outro: 

i «Por muito bem que êle cante, 
Nunca canta como :á.10 

Percebe-se á lég'Ja que êste lá 
é cá. 

(a) Maria da Costa Eiras, 
professora o!lcial que foi da fre
guesia d' Apulia, do nosso conce
lho. Já nao vive a querida Dia
na de Latona» do nosso tempo! 

Amadora-193 7. 

Nao podes já ler o que a teu 
respeito tenho escrito. A' tua 
memória saudosa dedico a pobre 
prosa. A su1 leitura recomendo 
a teus filhos-continuadores d0 
teu ~er, pedaços queridos da tua 
alma bondosa e sonhadora. 

Oec;cança; dorme o teu der
radeiro sôno na santa quietude 
da tua jazida eterna-na terra a
miga para onde a fôrça do de~;
tino te levou ao 20 anos! 

Distenda-se a paz sobre a 
sepultura, distenda-se a luz sô
bre a tua memória, meu bom, 
meu querido Luiz Viana. 

Dorme o teu derradeiro sô-
1 

no. 
i 
1 

e Na mão de Deus, na Sua m'io D'reita> 

1 Amadora, Janeiro 
j de r939. 
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I Fiscalisação 
do trabalho 

Durante o mês de Dezem -
bro findo, foram levantados no 
Dist~ito de Br::ga os seguintes 
autos por não cumprimento das 
disposições que regulamentam o 
horario de trabalho àos estabe
ltcimentos comerciais e indus
triais. 

Manuel da Silva Braga, pin · 
tor, de S. Geronimo de Real, 
Braga, IOO:tt>oo.-Fabrica de Fia
çao e Tecidos de Braga, Lda, 
Souto Chao, Braga, 100~00.
Inacio & Lamego, com est:>b. de 
café, vinhos e restaurante, Braga, 
200;;1>00,-João de Sousa Pinto, 
estab. de Modas, Aven. Comba
tentes da Grande Guerra, Braga, 
rnoSoo.-Companhia de Pro
dutos Resinosos, S. A. R. L. 
Calendario, Fcimalicão, 100~00. 
Antonio da Silva Rossas, com 
fabrica de serração, lugar de Ca
davos, Barcrlos, IOOJJ'JOO.-Mi
guel Martinho, com estab. de 
pa~telaria e confeit.iria, 3 .ircelos, 
I00.:7iOO.-Joao Mendes Fernan
des, coni estab. de padaria, Gui
marães, IOG.tt.>OO. - João Mar
ques, cu:n estab. de cutelari,1 e 
garf., Sande, Guim:uaes, I oo.::;oo. 

\lt de Janeiro de 9:~9 

E pelo n:lo cumprimento dos 
despachos de sua ev1 o Sub
Secretario do Estado das Cor
porações e Providencia Social, 
que regulam o salario minimo na 
industria de algodões. 

Arlindo Fernandes Marinho 
e C.a, com fabrica de malhas, 
Sih·ares, concelho de Fafe, escu
dos 5 .ooo~oo. 

Men1ória histórica 

Chegou ao nosso conheci
mento que o nosso dedicado a
n;igo snr. P.e Manuel Martins 
Cêpa, digníssimo e querido pá
roco da freguezia de Alvarães, 
c~)r.celho de Barcelos e filho 
querido de S. Bartolomeu do 
Mar, deste concelho, está reco
lhendo elementos para uma Me
mória referente á freguesia de 
onde é natural, aqual dará, cre
mos que á publicidade logo que 
tenha completado todos os ele
mentos que anda recolh~ndo. 

Este nosso velho amigo e 
conspícuo investigador de velha
rias, h:l·de, com certeza, dar -nos 
o prner de uma investigação 
erudita que muita luz ha de fa
zer na nossa historia concelhia 
tão atrasada na sua rtcolha ate 

hoje. 
Ao ilustre investigador, desde 

já, lhe apre entJmos os nossos 
cumprimentos de um feliz suces
so e os agradecimentos pela con
tribuiçao valios1 em favor da 
terra de sua naturalidade. -----"{·-----

Caixa Agrícola 
Reüniu no passado dia 9:r 

como foi anunciado a Assembleia 
Ger~l da Caixa de Crédito A
grícola desta vila, tendo sido e.
leita a seguinte Direcção: 

Presidente, Padre Sá Pereira; 
Tesoureiro, Manuel F. da Costa 
Lima; Secretario, Manuel Lopes 
Rodrigues d' ArEias. 

BRINDE 
D,1 importante casa comer

cial desta vila, Casa Loza, rece· 
bemos um inter,,.ssante calenda
rio de reclame á Luz--Philips
Rádio, o que agradecemos. 

Santo A.maro 
Em virtude do mau tempo, 

que fez todo o dia de domingo 
ultimo, nao se realisou a roma
ria a Santo Amaro, na freguesia 
de Belinho. 

Amanha, terà lugar se o 
tempo o permitir. 

T~M~ílRA1 VW1~NTI~~IMíl 
As cheias no Rio Cávado 

As águas subiram de volume tendo 
inundado os bairros piseató1•ios de 
s. João. 

Como o fazem as demais Jo 
calid,1des, relat:imos, o qne foi, 
entre nós, o violentissinio tem
poral. 

Na sexta-feira, d<1 ui· 
timJ semana e a madrugada de 
sábado para domingo, foi esta 
vila inundada âe água, na parte 
do centro da vila, para o norte, 
devido a ter rebentado no mon
te do Faro, uma tromba de àgua, 
aqual chegou a ev:tdir quasi todos 
os µredios da rua r.0 de Oezem· 
bro, numa extensao, em sítios, de 
mais de um metro de altura, 
tendo causado muitissimos pre
Juisos. 

Na rua Vasco da Gama foi 
preciso salvar varios moradores, 
onde a água chegou á altura, 
tambem, considerável. 

Os campos. com as suas se
menteiras de há rouco, for;im 
tambem destrui.Jos. 

Não há memória duma tão 
grande imrndaçao. 

O Cavado, nos ultimas dias, 
tem t;Stado caudaloso, cobrindo 
grandemente as suas margens. 

A luz eléctrica, publica e par· 
ticular, falhou muitas vezes. 

O bairro piscatoriu de S. 
Joao, foi varias vezes inundado. 

Os estragos nas freguesias 
de Marinhas, Palmeira e Geme
zes são importantíssimos. 

Fao, a povoaçao visinha, tem 
estado em grande parte da 
margem do rio, inundado, be:r: 
como vaíÍas ruas do cêntro, tem
plo do Bom Jesus etc., etc. 

Por motivo de grande inver· 
no que está fazendo, os traba
lhos pararam achando · se os ar
tistas. em grande penur!a de 
mantimentos. 

Que Deus tenha piedade de 
todo~. 



O comunismo 
A sua origem não é remot.1: 

todavia pelos 'males q ne tem cau· 
sado à humanidade, faz· nos crêr 
que o seu principio não se dat 1 
já de há poucos anos. Gerad? em 
Londres, em r864, com o titulo 
de Associação Internacional dos 
trabalhadores, propagado et? Pa
ris, em Julho de r889, veio fi
nalme:ite, estabelecer-se em Mos
covo, depois da Gran~e Guerra, 
em 1919: donde Lenine o es~:.
lhou em quasi toda a Russ1a, 
perseguindo com sanha feroz, 
o principio de tôda a moral e, 
procurando destruir as três pe
dras basilares em que assenta tô
da a felicidade humana- Deus, 
Patria e familia. Com a sua acção 
destruidora, principiou por atas
tar os homens de Deus, para 
que assim, fazendo dêles se~s 
instrumentos, 11elhor pudesse por 
em contínua actividade, os in
fernais projectos da sua tirania e 
crueldade. 

Parece'.1do a muitos que do 
comunismo virá a salvação do 
proletariado e por conseguinte o 
das classes pobres, é para êsses 
que nêle confiam, a maior de tô
das a ilusões. A igualdade e fra
ternidade tam c.ltamente apregoa· 
das, são os piores males cober
tos com a farsa do Bem, de que 
os seus pegureiros se val~ram, 
para semear, ás mãos. cheias, o 
seu falso e depravado ideal; ar
rastando com er'ronias doutrinas, 
milhões e milhões de criaturas 
que deram o seu par~cid~-?lal
-estar a trôco de meia duzta de ' . promessas, que êsses embuste1 -
ros da humanidadç, nl1nca se 
prontificaram a cumprir. Al~m 
disso, essa igualdade, prom.ettda 
pelos grandes chefes comumstas, 
teóricamente não está de harmo
nia com a prática. .'\ p.ilayra 
iguald;;ide abrange nu~ sentido 
único, tôdas as categonas; e, ve
mos que, os grandes profetas 
cedo paraizo vermelho)), nunca 
satisfizeram em tempo algu'.r., o 
que prometeram ao proletari:ido; 
~istribuindo-lbe uma bôa pMte 
do seu cap~tal. Se consulta_rn:ios o 
viver de alguns chefes sJc1ahstas, 
ficamos admirados com a sua po· 
breza ... Leon Bium é nem mais 
nem menos de que multimilio
nario amigo mtimo e colabora
dor do famoso banqueiro Ous
trie, delegado de tormidiveis con· 
centrações capitalistas. Brumet, 
deputado socialista, .habit.a o cJs
telo principesco Petlt Peltcan, ~J 
alto Je cujas tôrres talvez s~p 
interess,rnte e CÓlr.Od:) prégar a 
luta das classes, com os trab~ -
lhado:es, rnoirejando cá e:n b.11-
xo. P.iu10 B0u~uer, senad ir s J-

(f~ 

cia!ist1, nãc de<;iste de S"r o pro
prietario J) e 1 'tdJ de howcrs 
e leva um l viJ.i de Co1de de 
Luxemburgo. C.1cbi11, outro men
tor socialista, não sms:gou, en
qu:mto não casoc1 a filha co.n o 
multimilion,ino J.1cquier, no que: 
dernrmstrou .i su.i nçnhum1 fé ... 
na Revoluçã' Soci.11. Charles Ba· 
rou, deputado so;:talista, é, pa
n.doxalmente, novo b,uã.o do C.1s · 
telo de Bourgettes, iro;JÍa qu~ 
não tenho facilidade de classificar. 
Mas basta de exemplos. Nao é 
preciso mais. U socialism, dêles 
continua a ser o mes no; dando 
a mais justa prova de que vivem 
para o bem comum, com a mas
cara da filantropia, fazendo por 
amontoar .os seus capitais talvez 
à custa daqueles a quem procu
ram enganar. O m,1l que apre
goam com o nome do Bem, foi 
o ponto b1se onde se apoiara n 
para mais facilmente, chrnurem 
a si os que, peLl ignorância, ainda 
não conheceram o ve 11eno de tal 
artificio. Nunca teriam edeptos 
que fomentassem a sua politica,se 
lhes não mostrassem o fingid0 em· 
pênho que tem, na sua sal~ ação 
social. Mas, a-pesar-do interês
se que mostram pelo beru d.i hu · 
manidade, nunca deix.im de ser 
sepulcros caiados por fora e cor
roídos por dentro pela pJdridao. 
As consciências formadas a luz 
da verdade, jáinais cederão a es
ses convites infernais que aviltam 
o homem até à mais baixa con
dição. Estaline apregoa a luta 
das classes ao mundo, pela bôca 
d'.)s seus emissários; mas quem se· 
rá insensato que se deixe arrastar 
para ser iJujido? ... Os sem-deus 
não podem dar felicidade a nin
guém ... Qu~is são os frut0s do 
co•r.unismo? Guerras sangre nas, 
vidas ceifadas em flor, orfãos 
sem pão e o mundo em ruínas. 
Na RússiJ, debaix :) do turbilhão 
que esrnaga, ou vem-se gemer 
muitas vitimas: farrapos huma
nos pedem justiça p.1n punir 
muitos crimes, e plo para matar 
muita fome; mas o monstro; 
sentado no trono dos Czares, 
não se deixa comover da miseria 
e, cada vez que ouve um gemido, 
mais ateia o rancor no seu coração 
desumano. N~o é um só brado, 
são milhões e milhões que pe
dem -:lemência ao tirano; m:1s 
êle não a cede, nein a rogos, nem 
a queixas e, quanJo o mar do 
seu fi.1ror se enc.rncl.i, m rnd.i de
portu p.:ira a Sihéria, terra que 
escolheu p.ua exil.ir, os que o a
judaram a subir os degraus do 
pode'.'. Q:1antos embustes, quan · 
t.is cilalÜS, não arm.i, de dia e de 
noite, êsse ditador Jos e sera vus, 
para ver rolar aos seus pés, as 
vitimas que j~ esc.Jlherú Oi
-no-lo a Espanha, após dois a
nos Je lutas s,rngrç11tas e fr ,1tri
cidJs, e muius uutr.1s 11 .:;õ:s 

)) 

que se dâendern lfaS pretensõ:s 
do tir,rno. Europ.1, h je, cans1d l 
de por têrmo ás lutas, nem p)r 
iss) desiste de mJnter bem fir
mes <)<; baluartes d:i sua véllu ci
vilis1;:tn; trab.illu, s.Kri6ca-se e 
C·)·nbite, p:.u.1 que o mal não 
chegue a env~nen.H a su.i raça: 
vê, por tôJa a parte, carninh1-
rem contr.1 as fro1teiras das suas 
nações, lôbos vermelhos, esfo
meados, trazendo óJio de matan
ça e de sangue, para o meio do 
seu povo .• Vlas ela, sempre cren
te e arrojada nos projecto-; inque· 
~rantàveis do seu destino, repe
li -_los-á, até que um dia, veja 
cair do poder, êste barbara a
ventureiro que quer tecer u•na 
coroa imperial. a custa do san
gue da hu;nanidade. 

A. Gonçalves de Li-m.a 

Pelo Tribunal 

dulgamento 
importante 

Realisou-se no passado dia 
I + do corrente mês e no tribu • 
nal desta comarca, o julgame:ito 
do.:. implicados no roubo feito, 
em Junho do ano findo, numa 
casa que a Senhora Viscondess,1 
de Barrosa possui na freguesia 
de Marinhas, deste concelho. 

Presidiu o merettssim) Juiz 
da Com·uca, Senhor Dr. Jaime 
Ferreira dj Encarnação Rebelo, 
que tinh:i como adjuntos os 
j uizes da Povoa de Varzim e 
Vila do Conde. 

Os réus eram sete e este 
j ulga111ento despertou grande 
interesse no meio local. O roubo 
havia sido praticado pela ré, 
Laura Capitão, por alcunha a 
ccPinta Uvas», e era n acusados 
de nele ter colaborado João do 
Frente, Ermelinda Garcia, 1\me
lia Loureiro, Catarina Gonçalves 
Ros:i da Cunha e Maria de Sou
sa, de haverem comprado os 
objectos roubados, desconhecen· 
do :t proveniencia. 

A defesa estava entregue aos 
distinos causidicos Drs. Anto
ni1) Abreu e Souza e Costa, des· 
t:l vila, Dr. João Valença, de 
Viana do (:lsteb e Dr. Armin
do Graça, da Povoa de Varzim. 

A sent~nça condenou a ré 
ccPint1 Uvas>>, 1 30 meses de 
prisão correcional; 9 meses de 
multa a um escudo por di,1, 
2.500$)0 de indemenisação à 
queixos.! e o mínimo de impos
to de justiça. 

Os outros foram absolvidos 
por não se ter provado os cri
mes de que eram acusados. 

A sentença foi bem acolhida 
por tnd.i a numerosa :issisteni.::ia. ---=-· .. ------

S. Sebastiâil 

1 
o~correu bem a festa de s. 

Seb istião, re,ilisada hontem, na 

1 

. .t.wej 1 .\la triz, constando de 
m1ssJ cantada e sermao em hon-

1 ra do Santo ~lartir, celeste adv
vogado da hum:J~idadr.. ----···------

Pa1•a Barcelos 
Muito em breve muda para a 

nobre cidade de Barcelos, onde 
abre o seu estabelecirnento de ou
rivesaria, na Rua D. Antonio 
Barroso, onde muitos anos foi a 
Ourí\·esaria J uca, o nosso velho 
amigo e importante proprietario 
snr. Avelino Gnnçalves da Silva, 
que nesta vila se encontra ha 20 
e tantos anos, vindo da Povoa 
de Varzim e aqui montou o seu 
importante estabelecimento. 

Uâes p~las roas 
E' de inteira necessidade e a 

bem do pubfü:n, que a nossa 
ilustre dilidade mande abater 
todos os cães que vagueiam as 
ruas d.1 vila. 

Aqui fica o nosso pedido, 

--~---···------

AUTO}IOVEL PEUJEOT. 
Reparado d~' novo. 
V«"nde-se barato, e 

faellita-se o pa.ga1nen
to. 

lnfo1•mn-se nesta z•e. 
da~ão. _..;.---···------

ilzdeeimento 
Faleceu na ultim:.t segu:ida

feira, nesta vila, o snr. Sebastião 
G. de Lima, de 7) anos, m.iritin1J. 

Paz á sua alma. 

.. ~.'niversario 
Jor11alistieo 

Entrou, no XI aniversario de 
publicid..tde, o nosso presado co
lega Lisbonense, ccO Cu.1Jutor 
de Automoveis», o jornal de 
maior informação automobilista 
e de maior expansão i:m Portu
gal, ao qual. por tal motivo, en
viamos as nossas felicitações, fa
zendo votos pelas sucessivas 
prosperidades. ----.. ·----
~JfiF PASSA-SE A 

CASA; V~ HAVANEZA 
-----···------· 
Cofre com 2 portas 

Pela reth•ada do seD 
p1•op1•ieta1•io vende
st11 barato. 

Faeilit\&-se o paga-
1nento. 

lnform l\-Se nesta •• ._,_ 
dação. 



Novo Porto dos Cavalos 
de F am no Distrito do 

Porto 

-Cá por Braga, amigo Padre Chaves, pelo visto 
temos Cavalos de Fam pela prôa. 

-Acertou, tomei sobre meus ombros o encargo de 
fazer bem conhecido o porto natural dos Cavalos de 
Fam com duas entradas e saidas francas, norte e sul, 
na profundidade de 9 a I 5 braças, considerado pela 
nossa marinha de guerra excelente refugio para tor
pedeiros. Como bairrista, e patriota defenderei esta 
grande verdade atravez de todos os sacrificios, até 
á morte. 

-Bem está, Padre Chaves; dos fracos não reza a 
história, para a frente é o caminho! 

-O que :r.ais sinto é haverme sacrificado, fisica e 
moralmente a bem da região e da nação, ha 30 anos 
a esta data, e rirem-se de mim metendo-me a ridicu
lo. Mas, eu desculpo esses ingratos, á imitação de 
Christo Senhor Nosso=Pai, perdoai-lhes que não sa
bem o que dizem. Ainda bem que a morte não virá 
longe; a vista falha, a mão treme ao peso dos anos .•. 

-Quantos conta, Padre Chaves? 
- Dous carros. 
-E' bastante; descance, não perca tempo com 

Braga, capital que menos preza os altos interesses do 
seu distrito e provincia; ainda por explorar convenien
terr.ente. Se o Padre anseia levar avante o seu sonho 
dourado, vire-se para a cidade do Porto, sugerindo
lhe a ideia de incorporar no seu distrito as freguesias 
Apulia e Fam. Desta ma:ieira, viria o distrito do Por
to a confrontar pelo norte, com o rio e foz do Cavado. 

-Eu já alimentei sua ideia, não a manifestei por 
entender que seria uma ideia traiçoeira, contribuir 
para o desmembramento do meu distrito destas duas 
freguesias. 

-Ideia traiçoeira não, todos temos o direito de 
chegar a braza para a nossa sardinha, como poder
mos; se não podermos chegar por aqui, chegamos 
por ali; este gesto não fica mal a ninguem. 

-De acordo, mas a nota de traidor ••. Bem sei que 
Braga lucrava com o novo porto dos Cavalos; um 
porto com entradas e saidas francas, é a grande ala
vanca do progresso da região em que está situado. 

-E' certo que Braga lucrava, mas o Porto lucra
va muito mais; sendo ele a primeira cidade da região 
do norte comvem-lhe um porto de primeira classe pa
ra não andar eternamente ás sopas de Lisboa. Todos 
sabe'l10s, que o Porto vai munir-se a Lisboa do que 
mais necessita para seu consumo e para revender a 
outras cidades e vilas do norte. Estas cidades e vilas, 
por sua vez, vão munir-se no Porto dos generos de 
primeira necessidade para vender ao publico, median
te pequena percentagem. Ora, levando em conta as 
despesas de transporte das mercadorias, de Lisboa ao 
Porto; e as despesas de transporte, do Porto a outras 
cidades e vilas, com as devidas percimtagens; claro, 
que a vida está mais cara em todo norte, do que no 
sul, á mingoa do novo porto. 

-Não resta duvida alguma; se este porto fosse 
uma efetividade, a cidade da Virgem importava di
retamente do estrangeiro as mercadorias mais urgen
tes, consignadas ao seu novo porto, com mais econo
mia, do que consignadas ao porto de Lisboa. 
Quem diz importar, diz exportar; por sequencia, o 

novo porto dos Cavalos será um porto comercial de 
larga importação e exportação; e a cidade do Porto o 
emporio comercial de todo norte. 

E como porto d'abrigo (se a barra é o porto: boa 
barra bom porto, má burra mau porto) com duas bar
ras francas será o mais concorrido neste caís da Euro
pa de Lisboa a Vigo; e uma das primeiras receitas do 
Estado Novo. Se este porto d'abrigo fosse uma reali
dade, não teriamos a lamentar os naufragios dos gran
des vapores Veronese e Deister com perca total; inclu
sive, a tripulação, o Pilôto da barra e o cão de bordo 
e o re.cente naufragio do Orania. 

-Em resumo: o novo porto dos Cavalos será uni
co empreendimento que pode suavisar a carestia da 
vida em todo norte e a crise de trabalho, dia a dia 
sempre crescente-ou est~ :µovo porto, ou a miséria 
não nos deixa a porta! 

-.Outra coisa, Padre Chaves; que obras convém 
realizar-se no antigo porto de Fam para o converter 
em novo porto? 

-Resta, apenas, completar a obra da Natureza 
com molhes e cais acostaveis na crista das trez pedras 
alguns metros alem do nível dagua nas ocasiões de lua. 
Estes molhes podem ser construidos em pedra sêca, 
bem travada; pois não estão sujeitos ao embate de 
furiosas vagas, como estão outros construidos com ar
gamassa, que de nada valeu. As obras do novo porto 
deviam ser entregues a uma companhia portuguesa, 
de preferencia a companhias estrangeiras que nos pre
judicam 

-Essas obras demandam grande despesa? 
-Estão calculadas por tecnicos em 5.000 contos 

para já; mais tarde, a concorrencia do porto dirá as 
obras a seguir para maior amplitude com os reditos do 
mesmo porto. Já em 1880 o eximio engenheiro Ma
noel Afonso Espregueira dizia= dos C. de Fam pode 
fazer-se num dos primeiros portos conhecidos. 

-Que diz dos estudos do fundo e do assoreamen -
to da bacia? 

-Os estudos do fnndo estão realisados, ve-se que 
é limpo e não tem rochas a quebrar. A bacia é ampla 
e não se pode assoriar, se o molhe norte ou da Cer
nelha for enraizado no cabedelo. 

-Estou satisfeito, Padre Chaves; pelo que obser
vo o porto natural dos C. de Fam, antigo porto dos 
Romanos, é um tesouro perdido no Oceano, que tazia 
todo o norte feliz! 

-Não tenha duvidas; s6 não vê isto a companhia 
dos empatas. 

-Por ultimo, releve-me esta franqueza: ou os seus 
escritos dizerP a verdade, ou não dizem; se dizem, a i!ll
prensa diaria devia reforçalos; se não dizem, devia re· 
futá-los para orientar o ilustre publico acerca da ver
dade. Assim, é que estava certo. 

-Creia, amigo, a imprensa diaria, salvo raras ex
ceções, leva mais em míra os seus proprios interes
ses, do que os interesses regionais e nacionais. 

- Nessa crença já eu estou e muitos mais. Descul
pe-me, amigo Padre; quanto ao novo porto dos C. de 
Fam, no distrito do Porto, conte comigo sempre ao 
seu lado. 

- Muito obrigado! ..• 
Padre Chaves Coupon. 

~t fie Janeiro de 19~•9 

Comarca de Espozende 

( SECRETARIA } 

.A_ rrematdçào 
(2.ª praça ) 

( 1. ª publicação ) 

No dia 29 do cor
~ente, pelas 12 horas, 
ª. porta do TriLnnal J udi
Cial desta comarca em vir
tude do ordenado nos au
tus de ex~cução hipotecaria 
que Dommgos A. dos Reis 
casa~o. comerciante, da fre: 
gues1a de Fão moveu a Maria 
~umingues da Venda e ma
nd~' da freguesia referida," 
sera posto em. praça para 
ser arrematado pelo maio.r
lanço oferecido: 

-Uma casa torre e ter-· 
rea, quintal, pôço e eira, 
no lugar da C;:imeira, Rua 
Serpa Pinto, freauesi;i de 
Fào, desta com~rca, que 
entra em praç::i por me
tade do seu valor, ou seja 
pela quantia de 3. 750~00 .. 

Pelo presente são cita
dos quaisquer credores in-· 
certos para assistirem á 
praça. 
rei tos. 

Espozendet 16 de Janei
ro de 1939. 

O Juíz de Direito, 
Jaime Ferreira da Encar

nação Rebelo. 
O Chefe da 3. ª Secção, 

Frederico José da Fonseca. 
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